
Memorial descritivo para candidato ao curso de Doutorado Profissional em 

Administração  

 Doreni Isaias Caramori Júnior; 

 44 anos 

 http://lattes.cnpq.br/3478545072142114 

 Organizações, Inovação e Processos Colaborativos 

 Framework para Gestão de Crise para os setores de eventos e hotelaria 

Conectar teoria e prática, formação acadêmica com experiência profissional, 

equilibrar vida acadêmica com a vida profissional sempre foi uma missão de vida do 

presente candidato. Tive a oportunidade de concluir meu mestrado em administração 

abordando a gestão de crise nas empresas do setor de eventos diante do maior colapso da 

história do setor que vivenciei na pele. Agora, pretendo validar as bases do modelo e expandir 

sua aplicabilidade para outros setores, através de pequisa em sede de doutorado profissional. 

Nasci em Caçador, no interior do Estado de Santa Catarina. Sou filho de pai empreendedor 

e mãe servidora pública. Já na infância convivi com o equilíbrio entre um empreendedor com 

formação e evolução baseado na experiência prática e uma profissional forjada na excelência 

acadêmica e a burocracia processual do setor público. Minha Educação se deu em colégio de 

base religiosa, com sólida formação de valores e uma boa base educacional. Figurando entre os 

melhores alunos em todo o período, colecionei premiações de mérito desde muito jovem. 

Aos 14 anos tiver a oportunidade de conviver com meu primeiro desafio fora dos domínios 

familiares. Cursei um semestre do curso de 2º grau (High School) no Texas – Estados Unidos. 

Foram 6 meses intensos de aprendizado, com evolução bastante clara. Oportunizado por um 

sistema meritocrático fui sendo aprovado em constantes exames e em um curo espaço de tempo 

consegui antecipar etapas e conclui o ciclo de 2º grau naquele pais, embora ainda jovem. Na 

oportunidade fui inscrito no quadro de honra da escola, o qual lista as maiores médias da turma. 

Iniciei minha Formação Acadêmica já aos 16 anos. Tendo sido aprovado em 5 dos 5 

exames vestibulares prestados, escolhi me mudar para São Paulo e cursar Administração de 

Empresas da EAESP-FGV e Direito na Universidade Mackenzie. Mesmo sabendo que não 

gostaria de advogar ou prestar concurso público, tive na faculdade de direito boa base de temas 

relacionados a cidadania e também relações jurídicas presentes no cotidiano de qualquer pessoa 

física ou jurídica da atualidade. Utilizo esse conhecimento na minha vida pessoal e empresarial. 

http://lattes.cnpq.br/3478545072142114


Na Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo iniciei 

minha caminhada de aprendizado técnico que deu base a todos meus projetos profissionais e 

acadêmicos futuros. Aos 20 anos, me formei naquela organização tendo figurado entre as 5 

melhores médias do curso em todos os 8 semestres. Na formatura fui premiado como o melhor 

aluno em exatas com o prêmio Moritz Blinkstein de Matemática e Estatística concedido 

anualmente por aquela organização 

Dei os primeiros passos na minha carreira profissional ainda como estagiário. Fiz dois 

importantes e concorridos estágios no mercado financeiro. No Bradesco, aos 18 anos, trabalhei 

na mesa de operações de tesouraria, tendo ajudado na construção de estratégias diárias de swap 

cambial, Em seguida no Bank Boston, aos 19 anos, participei da pioneira equipe de estruturação 

de carteiras de investimento para clientes do segmento private da instituição. Meus gestores de 

então ocupam atualmente importantes postos globais em instituições financeiras de renome. 

Ainda aos 19 anos o sonho de empreender falou mais alto. Fui emancipado pela família 

para abrir meu primeiro CNPJ junto com dois colegas de faculdade. Transformamos um 

premiado plano de negócios acadêmico em um empreendimento da vida real. Montamos um 

Business Center, conceito que mais atualmente deu origem aos co-workings, em plena Avenida 

Paulista. Chagamos abrir outras 4 unidades. Foi um verdadeiro laboratório: de aplicar para um 

financiamento bancário, a não saber como pagar as contas do dia seguinte, foram aprendizados 

constantes. Mais tarde diante da construção de novos negócios por cada um dos sócios, 

acabamos vendendo esse negócio que existe até hoje. 

Aos 24 anos retornei a Florianópolis para realizar um evento que de um hobby se 

transformou mais recentemente no maior evento privado de Santa Catarina, o Folianópolis, A 

partir desse evento construí junto com 3 sócios um Grupo Empresarial que hoje é um dos 

maiores grupos empresariais do sul do Brasil no Setor de Entretenimento. O Grupo ALL atual 

em diversas verticais do setor: eventos, shows, festivais, carnavais, casas de espetáculos, casas 

noturnas, beach clubes, corridas de rua, restaurantes, agencias de live marketing entre outros. 

Tendo sido o Empreendedor Fundador e Diretor Executivo do Grupo por 20 anos, 

liderei todos os momentos dessa organização. Desde os desafios de empreender, passei por 

todas as dores da profissionalização, crescimento e gestão. Da mesma forma, vivemos bons e 

maus momentos. Crescemos muito rápido com geração de caixa, mas também enfrentamos 

crises difíceis dentre as quais se destaca enfrentar a Crise Covid 19 do cockpit do setor que foi 

mais impactado por ela, tema que trataremos mais a frente. 



O mercado do entretenimento, além de gerar emprego e riquezas, tem algumas 

particularidades que merecem ser destacadas. A primeira delas é o fato de gerar oportunidades 

para profissionais ainda em fase de qualificação, muitas vezes inclusive o primeiro emprego. O 

Music Park, complexo de entretenimento do Grupo, por exemplo, gera oportunidades à mais de 

2000 trabalhadores intermitentes em seus mais de 300 eventos todos os anos. A segunda e ainda 

mais importante é que o setor induz outros 54 setores econômicos, sendo motor de toda uma 

cadeia. O Folianópolis, transformou novembro no segundo maior pico de demanda turística de 

Florianópolis induzindo com isso hotéis, restaurantes, comércio entre outras atividades. Sendo 

assim, ao criar e liderar uma empresa nesse setor pelo que exerço também importante papel 

sócio econômico na região e no Estado de Santa Catarina como um todo. 

Morando em Florianópolis, talvez a capital tecnológica do pais, também tive a 

oportunidade de empreender nesse setor. Ainda em 2006 construí, em conjunto com os sócios, 

uma plataforma de comercio eletrônico de tickets. Rapidamente ela se transformou em uma 

nova empresa, chamada BlueTicket, que hoje lidera esse mercado em 6 estados da federação. 

Ano a ano a empresa evolui e atualmente já passou a ser uma plataforma completa de 

relacionamento com os consumidores de eventos, atendendo há mais de 10 mil eventos ao ano. 

Além de sócio fundador sou Conselheiro de Administração da empresa. 

Na esteira de ampliar o conhecimento e intensificar a capacidade de colocá-lo em prática, 

desenvolvi um outro importante pilar no meu desenvolvimento: o associativismo voluntário. 

Entre entidades regionais e nacionais, setoriais ou multisetoriais, empresariais, sociais e/ou 

políticas, liderei voluntariamente mais de 10 entidades do terceiro setor. Iniciei a jornada ainda 

muito certo, aos 19 anos, no movimento de jovem empreendedores. Foi nesse movimento que 

pude desenvolver minha capacidade de trabalhar em equipe, bem como de liderar pessoas.  

A primeira entidade que presidi, em 2005 aos 26 anos, foi a CONAJE – Confederação 

Nacional de Jovem Empresários, entidade que se preocupa em estimular o desenvolvimento 

de empreendedores e lideranças. Na presidência, dentre outras missões, tive a oportunidade de 

nacionalizar a entidade que dos 9 Estados originais passou a atuar em 27 Estados da Federação. 

Esse processo inclusive me permitiu conhecer profundamente a realidade social e empresarial 

de todos os Estados da Federação, além de desenvolver um capital de relacionamento nacional, 

que teve grande valor na minha carreira abrindo contato com nomes que foram do Presidente 

da FIESP ao Vice Presidente da República. Nesse período também exerci a posição de 

Conselheiro na CNI e no Conselho Nacional da Juventude. 



Poucos anos depois, em 2009, aos 29 anos, fui escolhido como o mais jovem presidente da 

história da centenária ACIF – Associação Comercial e Industrial de Florianópolis. Nessa 

entidade tive a oportunidade de transforma-la na maior entidade empresarial voluntária de SC, 

tento avançado de 700 para 3000 associados no curso dos quatro anos que a liderei. Não 

obstante o vertiginoso crescimento quantitativo nos indicadores técnicos e financeiros da 

entidade, as duas maiores entregas em minha opinião foi o processo de renovação de liderança 

da entidade que até hoje, 15 anos depois, foi presidida por empreenderes que ingressaram na 

gestão da entidade pelas minhas mãos e a profissionalização das práticas e dos quadros técnicos 

da associação que deu sustentação para todas as melhorias que foram implementadas desde 

então. A associação passou a ter como base todos os modelos de eficácia e eficiência de uma 

empresa privada. Na ACIF, em decorrência do seu protagonismo, conheci a relação do terceiro 

setor com o setor publico. Além de liderar algumas entidades de relevância em Florianópolis 

como o COMDES (Comunitário), o IVG (Social) e o DEM (Politico), pude influenciar 

diretamente a construção de políticas públicas.  Mais tarde em 2017 participei ativamente da 

construção de um pacote de mais de 20 leis da reforma administrativa que modernizou a gestão 

da cidade. 

Mais recentemente em 2020 assumi a presidência da entidade nacional do meu setor, a 

ABRAPE – Associação Brasileira dos Promotores de Eventos, entidade que reúne a cadeia 

produtiva do setor de entretenimento do pais. Nessa entidade tive a missão de liderar o setor na 

maior crise de sua história, a gerada pelas medidas de combate a Covid19. Inesperada e sem 

precedentes essa crise paralisou todo o setor levanto a demissão de mais de 40% dos seus 

profissionais e ao fechamento de praticamente 1/3 das empresas. A jornada foi dura, porem 

ousada e prazerosa. Aglutinamos o setor, integramos com outras 35 entidades, sistematizamos 

os dados e os impactos, desenvolvemos estratégias de comunicação e de relações 

governamentais e ao final entregamos ao setor o único programa setorial de mitigação dos 

impactos da pandemia o PERSE. 

O PERSE – Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos, é um conjunto 

de mais de 8 Leis Federais que envolveram politicas publicas relacionadas ao Crédito (mais de 

120 mil empreendimentos acessaram créditos especiais do programa); Renegociação Fiscal 

(mais de R$ 42 Bi foram transacionados na maior iniciativa do gênero do País); e Desoneração 

Fiscal (programa de R$ 35 Bi em alivio fiscal para as empresas do setor). Ao escrever, 

mobilizar, articular, conquistar e regulamentar o programa desenvolvi experiência impar em 

setores como as relações governamentais, os processos legislativos, a organização setorial e 



também a construção de políticas públicas. A iniciativa foi tão impactante que me permitiu ser 

agraciado com alguns importantes reconhecimentos: a Personalidade do Setor de Eventos 

de 2022 (Prêmio Caio) e a Ordem do Mérito Empresarial 2023 (honraria anualmente 

concedida a uma única pessoa pela ACIF). 

Ainda que muito envolvido com as atividades empresariais e associativas, procurei nunca 

deixar de lado a educação continuada. Em 2012, cursei um MBA em Marketing Estratégico 

para Organizações, na ESPM – escola superior de propaganda e marketing. Considerando a 

minha formação universitária majoritariamente na área financeira e jurídica, busquei 

complementar meu conhecimento em uma nova área. Esse movimento foi importante também 

para me reaproximar da academia de onde estava distante há mais de 10 anos. 

Novamente em 2020 fiz movimento semelhantes. Resolvi retornar à academia para cursar 

Mestrado Profissional da ESAG/UDESC, iniciativa que parecia quase impossível 

considerando o volume de dedicação às empresas e às entidades na Crise da Covid 19. Outra 

jornada bastante intensa, mas igualmente prazerosa. Ao final de dois anos, consegui concluir o 

Mestrado tendo a oportunidade de pesquisar o momento da Crise, seus impactos, as práticas de 

gestão apresentadas pelas empresas e, a partir disso, construir framework inédito sobre gestão 

de crises a partir da experiência vivida pelo setor de entretenimento. Reconheço que a volta 

para a academia despertou o interesse no aprofundamento e o a identificação de oportunidades 

que hão de vir nesse caminho. 

Mais recentemente, em 2022, aproveitei para adentrar em uma nova área de conhecimento: 

a Governança Corporativa. Ao participar do Programa de Desenvolvimento de Conselheiros 

da Fundação Dom Cabral, iniciei uma jornada que me permitirá compartilhar meus 

conhecimentos, experiências e competências com outras empresas através de seus conselhos de 

administração.  

Isto posto, acredito que o ingresso no Doutorado Profissional me permitirá não só 

aprofundar os conhecimentos desenvolvidos no Mestrado, mas especialmente contribuir com a 

evolução da doutrina em gestão conectando toda essa trajetória acadêmica, associativa e 

empresarial e oportunizando que ela contribua com base para a evolução dos conhecimentos da 

academia.  Entendo que a aproximação do Mercado e do Terceiro Setor, onde atuo há mais de 

20 anos, com a Academia pode gerar resultado prático original e aplicado para todas as partes 

envolvidas. Tenho disposição e interesse de continuar nessa trajetória ousada de conectar 

conhecimento teórico com aplicabilidade prática e a teria com a pratica. 


